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Camaradas, 
 

O valor, a força e a capacidade de qualquer organização ou instituição vê-se pela sua 

massa humana. 

O factor humano da nossa ANS é da maior valia. Posso mesmo afirmar que é de ouro! 

Estamos a entrar num quadro muito particular em que se aproxima a passagem de mais 

um aniversário sobre essa data heroica e com tanto significado para todos nós: o “31 de 

Janeiro – Dia Nacional do Sargento”! 

Os dirigentes, delegados e associados da ANS, confirmando a sua enorme valia, estão no 

terreno preparando as iniciativas que durante cerca de duas semanas irão decorrer por todo 

o país, reforçando a imagem de capacidade organizadora, vontade, unidade, determinação e 

orgulho que ao longo dos anos, e nos momentos mais difíceis da nossa história, tem sido 

demonstrada pelos Sargentos de Portugal, apesar das repetidas tentativas de vários poderes 

ao longo dos tempos em desvalorizar o papel e a importância dos Sargentos. 

As iniciativas que irão assinalar o 123º aniversário da Revolta do Porto de 31 de Janeiro de 

1891 não serão apenas meros actos comemorativos mas deverão ser também momentos de 

discussão, reforço e preparação para os combates que, inevitavelmente teremos de travar 

para enfrentar e resistir às injustiças, roubos e indignidade com que todos os dias nós e as 

nossas famílias vamos sendo confrontados. 

Camaradas, é nos momentos mais difíceis que se afirma a fibra dos verdadeiros homens! 

Com coragem, elevada consciência, sem responder à armadilha fácil da provocação, mas 

com a firmeza e eventual dureza que o momento exige, saberemos dar o contributo que os 

cidadãos portugueses esperam dos seus Sargentos. 

Depois de uma “ausência forçada” por motivos de saúde, e na impossibilidade de o 

conseguir fazer individualmente, venho por este meio agradecer a todos os dirigentes, 

delegados, associados, apoiantes, camaradas e amigos em geral, a tal massa humana que é 

de ouro, toda a solidariedade, todo o calor humano que recebi sob as mais variadas formas, 

quer tenha sido em visitas pessoais, telefonemas, mensagens telefónicas, mensagens de 

correio electrónico ou por quaisquer outros meios. 

O combate que travei limitou-me a mobilidade neste quadro em que assinalamos o “31 de 

Janeiro – Dia Nacional do Sargento”! Mas mesmo que não seja fisicamente, não deixarei de 

estar presente com todos aqueles que continuam a acreditar que é possível mais justiça, mais 

dignidade, mais respeito para e pelos SARGENTOS de PORTUGAL! 

 

Um abraço reconhecido 

 

António Lima Coelho 


